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Vladimir Putin e Xi Jinping aproximam-se enquanto os
esforços para conter a Coreia do Norte fracassam

À medida que a Rússia  de Vladimir V. Putin e a China de Xi Jinping se aprofundavam na {k0}
confrontação com o Ocidente ao longo  da última década, estavam sempre unidas com os
Estados Unidos {k0} pelo menos um projeto de política externa: desmontar ou  ao menos conter o
arsenal nuclear da Coreia do Norte.
Isso, até que a guerra na Ucrânia eclodisse há dois  anos.
Em um dos momentos mais marcantes de volta à Guerra Fria até agora, a visita de Putin à
Pyongyang na  quarta-feira - e o anúncio de um pacto para fornecer "assistência mútua {k0} caso
de agressão" - sublinhou que os  esforços dos três maiores poderes nucleares do mundo para
impedir a proliferação nuclear da Coreia do Norte haviam morrido há  muito tempo. Putin e Kim
Jong-un, o líder norte-coreano, apenas presidiram a cerimônia memorial.
Putin fez muito mais do que abandonar  qualquer sinal de desejo de garantir restrição nuclear. Ele
prometeu ajuda tecnológica não especificada que - se incluir as poucas  tecnologias críticas que
Kim buscou perfeccionar - poderia ajudar o Norte a projetar um cabeçote que pudesse sobreviver
à reentrada  na atmosfera e ameaçar seus muitos adversários, começando pelos Estados Unidos.
Em nenhum dos comunicados feitos na quarta-feira havia sequer uma  insinuação de que a
Coreia do Norte deveria abrir mão de alguma de suas estimadas 50 ou 60 armas nucleares.  Ao
contrário, Putin declarou: "A Coreia do Norte tem o direito de tomar medidas razoáveis para
fortalecer {k0} própria capacidade  de defesa, garantir a segurança nacional e proteger a
soberania" - embora ele não abordasse se essas medidas incluíam o  desenvolvimento adicional
do arsenal nuclear do Norte.
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Putin fez muito mais do que abandonar  qualquer sinal de desejo de garantir restrição nuclear. Ele
prometeu ajuda tecnológica não especificada que - se incluir as poucas  tecnologias críticas que
Kim buscou perfeccionar - poderia ajudar o Norte a projetar um cabeçote que pudesse sobreviver
à reentrada  na atmosfera e ameaçar seus muitos adversários, começando pelos Estados Unidos.
Em nenhum dos comunicados feitos na quarta-feira havia sequer uma  insinuação de que a
Coreia do Norte deveria abrir mão de alguma de suas estimadas 50 ou 60 armas nucleares.  Ao
contrário, Putin declarou: "A Coreia do Norte tem o direito de tomar medidas razoáveis para
fortalecer {k0} própria capacidade  de defesa, garantir a segurança nacional e proteger a
soberania" - embora ele não abordasse se essas medidas incluíam o  desenvolvimento adicional
do arsenal nuclear do Norte.
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